
APM inis rar 
.Convênio entre Secretaria -~Cip,a' riaSâíide e 

Associação Paulista de ltileáiCj,:nfj:),:ê'v.,,ê:uma 
experiência de seis meses no.,1-Mpkalf:cie-Campo 

Limpo, antes da expansão lit04.4 ., da rede  • 
FERNANDO LANCHA 	Com ,ó 'gerettélâtiietto entregue à 

APM o numero',élé _füncionanos vai 

i 
Ser-redúzido".4.:nde. `'Quem não 
quiser tt4"-hàlikr-olkil- à' 
cão<da)-Niiitrvn 	para 
outra `-uhid?de`",:dilib :liésiclente da 
ÃPM, <164-:kilópfiéli.::OS funcionários 
que ficaréin.-térão, seus salários tri- 
plicàd'é:44,a4tialLfe estabilidade t, 
assèguráéra.'49unéionários qUe 

.1:qifiSerem trabalhar 
éOrri a APM vão ter 
Élè pedir liéença da 

ETARIO 	 ,prefeitura", dizRaia. • 
PS: Custos' do mu- 

E R 	-iticípiià. não vão ser 
elgvados. A Prefeitu-

R IASEMt 	 des- 
ifarid6 os mesmos 

CU lb' milhões ao 
Hospital Campo 
Lijilpo. 'Segundo le- . 

vantárrièrito éo,tkábil; ficou constata-
do que àpit;éféittU-a. recebeu apenas 
25c446 $igte4',..VI*11'.i6do de ,Saúde 
por-é6nSúlikstadáspopulação 
no ,hoSpitàU "DeVeriamos receber 
Ua“ inilh`'.oéS e fiii.pág() apenas US$ 
1 inilhãerrporque,houl.ke .erros no 
preeu<;,i'iiMeri0 , dO.s:Reislas de reem-
boiso;,  'prorkOr.S..4 Pelo desinteresse 
dos furicIõr~"'que' -recebem bai-
kos Sà.1 -áritsr;,'àfirntia. Raia: dis-
so,p pec`refáíió èspera reduzir custos 
com equipamentos e 

fo- 

e'não e.,tiSté4iinis,nenhiam no hospi-
tal", giri_UáRaia..-,0 dinheiro do SUS 
vai ser0iikpál'arPagár os salários dos / 
funéiónáriOS,..0:,di4Irleiró do hospital 
será gex-e -álá.drelà-.4PM. 

diiet:(kdO Sindi -c%to dos Médi- , 
cos-,Ténil.son -,Ãmarai Oliveira disse 
que eUtiOarle,jiinda. desconhece o 
cOrrcresíkainó;s: discutir esse as-
suntó''; afiei u: Olhkeira disse que o 1  
sindieati) tente que o convênio leve à 
terceirização dos ,sérviços mMLéos. 

O secretário municipal de Saú-
de, Silvano Raia,. assirou on-
tem convênio de cooperação , 

éom a Associação Paulista de Medi- 
cina (APM). Com o convênio, 'a APM 
passa a gerenciar hospitais munici-
pais. O plano de Raia é fazer com que 
os hospitais municipais possaM ofe-
reeer um tratamen- 
to médico à popula- 
çãp igual ao encon- 
trado em hospitais 	S EC R 

, 
particulares. Isso se-' 
ra,  possível com um 	Q U .. 

melhor controle de 
medicamentos e ele- 	M E LH O 
vação da remunera- 
çáo dos funcioná- 	ELEVAR 
rios. "Queremos con- 
seguir isso sem au- 
mentar 

 
 o custo do município", diz o 

secretário. 
.0 convênio prevê uma expLriên-, 

cia de até seis meses a ser realizada 
no Hospital de Campo Limpo, antes 
da expansão para o restante da rede 
municipal. Noá próximos 30 dias, o 
convênio deve começar. O Hoápital 
Municipal de Campo Limpo possui 
275 leitos, dos quais apenas 220 fun-
éionam. O quadro de pessoal regis-
trá 1.892 funcionários, o que pelos 
padrões da Organização Pan-Aineri-
cana de Saúde (Opas) é urna I rela-
ção muito grande entre funcionários 
e pacientes. 

Hoje, a média é de sete funcioná-
rios por paciente no Hospital de 
Campo Limpo, quando o ideal keria 
de três funcionários por paciente. O 
custo diário de um leito no hospital 
é de US$ 240 e o custo de um leito 
num hospital particular padrão A 
chega a US$ 180. "Nosso problema 
para fazer a rede de saúde municipal 
funcionar não é dinheiro, mas fun-

P  motivados", motivados", afirma Raia. 


